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A protecção do ambiente e da saúde constitui um dos maiores desafios que se colocam à 
sociedade moderna, no quadro assumido de salvaguarda da equidade entre gerações 
assente num modelo de desenvolvimento sustentável. Na verdade, são inúmeras as 
evidências científicas, sobretudo pós Revolução Industrial, que relacionam a exposição a 
determinados factores ambientais a efeitos adversos na saúde humana e a diversos impactes 
nos ecossistemas. Ao identificar-se a incidência de patologias causadas ou potenciadas por 
factores ambientais, com particular atenção aos grupos mais vulneráveis da população, 
reunir-se-ão condições para implementar medidas correctivas e planear respostas 
antecipativas aos desafios emergentes. 
 
Neste contexto, e na senda das recomendações e princípios orientadores preconizados no 
âmbito da Organização Mundial de Saúde e de vários Planos e Programas Comunitários, 
nomeadamente o Sexto Programa Comunitário de Acção em matéria de Ambiente (2002-
2012), o Segundo Programa de Acção Comunitária no Domínio da Saúde (2008-2013) e o 
Plano de Acção Europeu Ambiente e Saúde 2004-2010, foi elaborado o Plano Nacional de 
Acção Ambiente e Saúde (PNAAS), aprovado pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 
91/2008, de 4 de Junho, sob a co-coordenação do Ministério do Ambiente e do Ordenamento 
do Território (Agência Portuguesa do Ambiente) e do Ministério da Saúde (Direcção-Geral da 
Saúde), em estreita articulação com os Ministérios da Administração Interna; da Economia e 
Inovação; da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas; das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações; do Trabalho e da Solidariedade Social; da Educação; da 
Ciência, Tecnologia e Ensino Superior; e da Cultura. 
 
Alicerçado no pressuposto de que é necessário compreender para actuar, o PNAAS visa 
melhorar as políticas de prevenção, controlo e redução de riscos para a saúde com origem 
em factores ambientais, promovendo a integração do conhecimento e da inovação, 
assegurando a coerência com as políticas, planos e programas existentes, recorrendo aos 
melhores conhecimentos científicos disponíveis e convidando à participação de todas as 
partes interessadas. 
 
Na Sessão do Ponto de Encontro 2010 será efectuada uma breve resenha da evolução da 
temática Ambiente e Saúde, no contexto nacional e internacional, com especial enfoque na 
matriz conceptual, objectivos estratégicos e Acções Programáticas do PNAAS, bem como nos 
principais aspectos relacionados com a 5ª Conferência Ministerial de Ambiente e Saúde, que 
terá lugar em Parma (Itália), em Março de 2010, subordinada ao tema “Protecting children´s 
health in a changing environment”. 


